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Jtaorica de fianos --- · Stc1ttgart 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HAROT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· distincç.ão concedida); Santiago, r875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Casa Lam
bertini, representante de CARL HARDT, em P ortugal. 
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DIRRCT OR LUDWIG FRA>JKENSTEIN - L eipzig 
Assignatura - 13 fra n c o s por a nno 

Artigos, apreciaçóes e criticas dos artistas e mui:icologos mais conside"ados. 
Abun<lirnte intormação. Correspondencias e not ic ias de t"d" n m 11ncin Orien

tação <l istincta e progressiva. 

A nnunc i ol!!i de professores, concertistas, co llegios. fabr icartes 
de artigos musicaes . Aba timentos por série de annunc iois. 

I "'i v r a ri a Osvvald M n tze, L E I PZIG 



A NNO XI L isboa, J.) de Novembro de 1909 Nu MERO 26 2 
~~~~~~~~~-====-

REVISTA FUBLICA!iA QUINZENALMENTE 
Propri<>tario e clirector 

jVltCHE L ' ANGELO J--A,MBE RTINI 

Ked:icçiio e ad111 inislrJçi10: 111\AÇ I ll llS ll ESTH ILl llO llES, ,\:la 49-f.omp. e impresso na 1)p 1%11RlllO, llua .fordi m do Rrgcdor, 39 e41 

SUi\DlAlUO: - Xiwior Loroux. - Cul'iosidalle:; musicaes. - Notas vaga~ . - C11 rclona o '1'01·1·<>s. - A Musica 
em Homa. - Nolil'inrio . - .Necrologia. 

~.orier :r~erou~ 
Hoje, que sob a direcção d'e~te nota\'el 

artista, se 'ão encetar os trabalhos lyricos 
da presente epoca, vem a proposilO consa
grar lhe es: a primeira pagina da nossa re
~ista. De resto, o illustre profe :;sor do Con
servatorio Fe111111a-M11sica, o nornvel au 
ctôr do Clzemineau e de ou tras obras primas 
não carecia d'esse pretex-
to para merecer, em tudo 
e po r tudo, a nossa singela 
homenagem ; t inha já, por 
d irei to e sem favôr, um 
Jogar de honra n'esta nossa 
ga le ria , onde, nos ultimos 
onze an.,os, tem perr assa
do os mais va liosos vul tos 
musicaes contem poraneos, 
de todos os pa izes. 

Filho de francez e d' ita
liana, Xav ier Leroux nas
ceu em Velle tri , ao pé de 
Roma, em 1863 . 

Primeiro em Toulouse 
e derois em Paris empre
hendeu severos estudos de 
harmonia. contraponto e. 
fuga, tendo tido por mestres a T h ' r ' o re 
Dubois, Massenet e Cesar Franck, e , ~ 1-

do particuhrmente a este ult imo um nv. -
vel talento d'organista . Conquistando o 
g rand prix de Rome. foi pensionist'l da 
Villa Medieis em 1886; mas na tremenda 
luc ta da primeira hora. não poude Xavier 
l. eroux vencer o dest ino. que parecia que. 
rer afastai-o da sua arte dilecta. Alem d' is
so já casado com a que hoje é uma celebre 
artista de canto (Ma d . me Héglon-Leroux), 

tinha que provêr no sus tento da fam ilia e 
lançar mão do primeiro recurso que se lhe 
defron tasse. 

Abriu-lhe os braços a casa P leyel, e lá se 
conse rvo11 uns annos no modesto emprego 
d'égaliseur. e mais tarde na direcção de im
portantes secções da celebre fabrica de 
pianos. 

Mas no meio d'esses absorventes traba
lhos m'l terines. ;iinda encontrava tempo 
para cultivar a composição E' d'esse tem-

po a sua primeira obra 
dramatica, Eva nge l i na, 
que teve as suas primicias 
em l1ruxe ll as Seguem-se, 
pouco mais ou menos por 
ordem chronologica : Ve-
1111.r e Adonis, poema sym-
11honico (Opera) , Astarlé 
e Theodora (id) , Perses 
OJéon), Cleopatra (Por

Sa int - Martin), R eine 
1 11111nette (Opera-Comi
c , C hemin<:au (id.), Wil

: Ratclijf 1Nice), 1heo-
1 (Monte Cario) , e fi 
·1ente o Caril/onneur, 

,1 ue o compositôr acaba 
dar os ultimos re toques. 

A maior parte d'essas 
ol)r:i" t n sido creaJas pela esposa do 
J tist . que é uma interprete admi

.: to'" o moderno repertorio fr~incez. 
1 .crom: é o mais vivo exemplo do 

que pode a tenacidade e o esforço ao ser
Yico de um indis.:::utivel t alento, amadureci
do pela re flexão e pelo estudo. Hoje os seus 
triurr:phos contam-se pelas partituras que 
produz , e vingam-o bem das amarguras e 
desanimas que as~ignalaram o princ ipio da 
sua acc identada e difficil carrei ra . 
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Curiosidades musicaes 
(Continuaolo llo numo1·0 au t<'<:Cdcnte) 

xxv 

Custodio Cerqueira. - Um organista 
do Convento de S. Bento de Aviz 

Es tando vago o Jogar de organista do con
vento de S. Bento d'Aviz, o Prior Mór esco
lheu para o exercer a Custodio Cerqueira, 
que havia sido examinado pelos principaes 
organistas da côrte , que o julgaram apto. De 
gente obscura; filho de um sombreireiro, não 
podia ser admitido á ordem sem ser dispen
sado da falta de nobreza, o que lhe foi con
cedido em alvará de 20 de fevereiro de 1708. 
Este alvará, que se acha registado a fl. 320 
v.º do Livro 22 da Chancelada da dita Or
dem, fundamentou-se na seguinte Consulta 
da Mesa da Consciencia e Ordens : 

Senhor - Fes petição a Vossa Magestade 
por este Tribunal da Mensa da Consciencia 
e Ordens Costodio Cerqueira, dizendo, que 
por estar vago o luga r de Organista no con
vento de São Bent o de A vis, e nelle não ha
uer quem tan jesse o orgão, o P rior mor do 
dito convento, depois de preceder exame fi
zera elleição para.º dito lugar no supplicante 
por se achar o mais capas tangedor para ser
vir o chôro, e mandando se lhe tirar suas in
qui ricões por hum freire conven tual do mes 
mo c'onvento sahirão aprovadas por toda a 
communidade, assim na limpesa do sangue 
comonos costumes, de que tudo podia infor
mar odito Prior Mor, e porque seo Pay vivera 
e usara pelo oficio de sombreireiro, e não 
podia tomar o habito sem que Vossa .Mages· 
tade o dispençasse nesta machanica como 
dispoem as Diff eriçóes da Ordem de A vis, 
visto não ter outro impedimento algum. Pe
dia a Vossa Magestade fosse servido de o 
dispençar na forma que cos tuma em seme
lhantes casos, por ser hum mosso pobre e 
querer se rvir a Deos na dita Religião e a 
V. Magestade . 

Tomouce info rmação pello Prior Mor do 
Convento de Avis, e na que deo refere que no 
mesmo Convento vagou o luga r de organista 
para cujo provimento aceitara o supplicante 
Costodio Cerqueira, que fora examinado e 
approrndo pelos melhores mestres da Corte, 
e por o acharem perito na arte de organista 
lhe mandara t irar as inqu irições que sendo 
propostas em capitolo, forão acceitas por 
toda a communidade, uniformando-se t odos 

os votos para a acceitação do supplicante, 
suposta a sua boa capacidade, limpesa de 
sangue e ser pobre, e lhe parecia a elle Prior 
mor por todas as razões digno de que V. 
Magestade o dispençasse na mechanica que 
alegava . 

O que visto, Pareceo a Mensa que Vossa 
Magestade deve ser servido conceder ao sup
pl icante Costodio Cerqueira a dispensação 
que pede visto ser bom organista e necessitar 
o Convento de Avis de quem occupe este lu
gar e Vossa Magestade haver concedido 
esta mesma merce a muitos sujei tos de se
melhantes partes. Lisboa 4 de Fevere iro de 
1709 - Dom Francisco de Sousa-João da 
Mesquita e Matos - D . Fernando de Faro 
- Antonio de Freitas Soares - Domingos 
de S ousa - Santiago Ferr.1s - Dom Fran. 
cisco de Sousa. 

Como parece. Lisboa 11 de Fevereiro de 
709-Uma rubrica. 

Mesa da Consciencia e Ordens, Liv. 103 . 

XXVI 

Rafael da Costa e frei Silvestre Correa de Men. 
danba . - Dois harpistas do Convento de S. 
Bento de Aviz. 

Rafael da Costa, estudante, natu ral da 
villa de Peniche, filho e neto de negociantes 
de panno com loja aberta, fora escolhido 
para exercer o cargo de harpista no con
vento de S. Bento d' Aviz, vago por promo
cão de frei Silvestre Corrca de Mendanha . 
' Não pojendo ser admitido á ordem por 
falta de nobreza, requereu di spensa, o que 
se lhe concedeu por alvará de 26 de feve 
re iro de 17 19. fundado na Consu lta da Mesa 
da Consciencia e Ordens do primeiro do re
ferido mes e anno. 

A ft. 157 v.0 do Livro 20 da Chancela ria 
da mesma Ordem, acha-se registado o A 1-
vará de 13 de maio de 1692, relativo a frei 
Silves tre Correa, cujo segundo apellido, 
Mendanha, vem omisso. N'elle se diz que 
era musico, harpista e bom es tu d!l nte. Sen
do porem filho de um esteireiro, teve tam
bem de solicitar a dispensa de falta de no
breza. 

Dou em seguida este Alvará e apoz elle a 
Consulta ácerca de Rafael da Costa: 

Eu El-Rey, como governador e perpetuo 
Administrador da ordem e cavallaria de 
Aviz, e tc., faço saber a.os que este Alvará vi
rem que tendo respeito ao que por parte do 
Prior Mor do Convento da di ta Ordem se 
me representou em razão de haver acceito 
por muzico e arpista e bom estudante do 
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mesmo conven to a frei S ilvestre Correa em 
hum lugar que est&va vago nella e ter impe
dimento de fal ta de nobreza por seu Pay ser 
esteyreiro para poder profecar na mesma 
ordem: Hey por bem e me prâs <lispençar o 
dito frei Silvest re Correa no impedimento 
referido de fa lta de nobreza para que possa 
profeçar no d ito ronvento para servir de ar
pista nelle; pello que mando ao Prio r Mor 
do d ito convento e a quem mais pertencer 
cumprão e guardem inteiramente este Alva 
vá como nel le se co nthem, sendo passado 
pela chancelaria da ordem e vallerá como 
carta, posto que seu efeito dure mais de 
hum an no sem embargo de qualquer proui 
zão ou regimento em contrario Miguel de 
Bitancu rt o fez em Lisboa a 12 de Mayo de 
1692 . Bernardino de Sousa o fez escrever. 
= Ney. 

Tot·re do 1'?111/10 = Clrnnc. d:~ Oi·cl. d'.Aviz. Lb·. 20 
f. 157 V .n. 

Senhor - Fez petição a Vossa Magestade 
por est '! Conse lho Rafael da Costa, estudan
te, natural da villa de Peniche, dizendo que 
o Reverendo Prior mor do Convento de 
Aviz o proveo de hum lugar de Fre ire do 
di to Conven to que vagou por promocão de 
Frey Silvestre Correa de Me11danha, àrpista 
que foi do mesmo Convento por concorre
re m nelle supplicante os requisitos de bom 
rangedor do d ito instromento e sufficiencia 
no latim com capacidade pa ra servir o con
vento e porque, tirando-se·lhe suas inquiri 
ções por ordem do d ito Prelado, assim da 
limpeza de sangue como da sua qualidade, 
se achou faltar-lhe a nobreza, que requerem 
os estatutos da Ordem, por seo Pay e Avô 
maternos terem exercido a mecanica de 
pannos com loja aberta, o que Vossa Ma
gestade costumava suprir, dispensando nes
ta parte, principa lmente com os sugeitos 
que entrão no d ito Convento por parte ne
cessaria ao culto divino , como fora com o 
dito Frey Silvestre, a quem elle s upplicante 
pretende succeder e o tinha fei to com ou
tros muitos por serem uteis ao serviço da 
casa e em augmcnto do div ino culto . 

P edia a V. Magestade fosse servido fazer
lhe merce de o dispensar na falta de nobre
za que tem, para poder occupar o dito lugar 
de Freire , em razão do prestimo e parte de 
asp ista e pelo ma is allegado. 

Tomando-se informação e parecer do 
Prior mor de Avis, refirio que p;-ocurando 
arpista para o convento. em falta delle, não 
achara outro mais capas que o supplicante 
e mandando-lhe tirar inquirições e sendo 
estas lidas em capi tulo como era costume, 
e como constava por certidão que inviou , 
lhe acha rão o im pedimento de ser mecani-

co por seo Pay e Avô paterno terem sido 
mercadores de panno de loja abe rta, e o di
to seo Pay se ac har hoje escrivão dos di
reitos reaes de pescaria da Villa de Peniche 
donde o st..ppliccinte he natural , e não se lhe 
pôr outro algum impedimento, nem o ter, 
como se via de hua certidão que inviou e 
Vossa Magestade costuma dispensar nes tes 
lugares de rangedores e musicos. 

O que visto P arece á Mensa se sirva Vossa 
Magestade de dispensar com o supnlicante 
Rafael da Costa na falta de qualidade que 
lhe resultou de suas habilitações para que 
possa entrar no lugar de arpista do Conven
to de Avis, para o qual fez delle elleicão o 
Prior mor do dito Co nvento e O rdem.' visto 
o que consta da sua info rmação e Vossa 
Magestade costumar dispensar em simi lhan
te falca com as pessoas que tem prestimo 
no servico do coro. 1 isboa Occident al o 1.0 

de Fevereiro de 17 19.-D . La:;aro, conego 
da Santa Ig reja Patriarchal = Miguel Bar
bosa Carneiro= Pedro Sanches Farinha de 
Baena. 

Como parece. Lisboa Occ idencal 23 de 
Fevere iro de 1719. = Uma rubrica. 

Mesa da Co11sciencia e Ordens, liv. 103. 

SOUSA V ITERBO. 

C artas a uma S e nho r a 

137.• 
D e L isboa 

Quando por mim passou, o velho profes
so r ia murmurando : animula, vagula, blan
dula, e casualmente, eu pude completar : 
hospes, comesque corporis, não porque o 
meu latim seja ahundante, mas porque vira 
a citação havia minutos e trazia-a fixa na 
memoria. 

Perguntará. porém, a minha amiga a que 
vem esta baforada de erudição barata, tra
tando·se de modestas epistolas d'um mo· 
<lesto plumitivo. 

Olhe , se quer que lhe diga não sei bem ; 
no entretanto, como na occasião em que 
positivamente esbarrei com o amigo do la
tim, vinha eu prop rio parafusando na idéa 
da alm a, .. hospeda e companheira do corpo» , 
afigurou-se- me ella providencial, e em voz 
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muito baixa, para que nem de mim mesmo 
fosse ouvido, segredei : pois será d'isto que 
compord a minha carta d'hoje. 

Não se assuste, com rudo, que não vou para 
aqui desdohrar encolhidos concei tos de pre
tend ida philOSOphia para me dar Hres de que 
es tou em dia com a controvertida questão 
com que h ;:i seculos nos embrulham meta
phisicos. materi<ilistas ou idealistas, repre
sentantes mais ou menos augustos de Platão 
ou de Aristo teles, duas immortaes figuras 
que no transcorrer dos tempos resurgen. 
sempre com modal idades varias. 

Não; apesar de estarmos em pe ríod o de 
aviação, eu não me ::i rri sco a tão temerarios 
vôos, e os meus planos são m~nos aereos 
-pelo que não pódem chamar-se aereopla · 
nos, passiê o trocadilho. 

Sómente, porque lh'o não direi ? domina
me, não raro, a obsessão d'esse mysterio es
tranho da vida palpitando nos organismos 
physio e psychologicos, e bastas vezes me 
surprehendo a perguntar ancioso onde co 
meça ella n'uns, e onde acaba porventura 
n'outros. 

Encarnação possível d'uma mesma força 
e irradiação instavel d'um sup remo fluido, 
quanto a mim, ainda a melhor maneira de 
procurar comprehende-los é segui-los nas 
suas variantes muitiplas e não tentar sepa
ra-los, muito menos inimisal-os. 

Nem pela alma contra o corpo, nem pelo 
corpo contra a a lma 

Decerto ha de existir algures uma theoria 
ph ilosophica que vise a demostrar que em 
cada celula do primeiro palpi tam ions da 
segunda e que a total idade d'esta se forma 
com e lementos d'aquelle. 

Assim, minha senho1 a, parece-me que o 
melhor que temos a fazer será prestar culto 
a ambos .. . 

O escriptor inglez Georges Meredith, h a 
pouco fallec ido, escreveu, não me recordo 
onde, que a vida nos fo i dada em arren
damento para n'ella executarmos grandes 
ob ras . 

Ora, em meu humilde entender, a mais 
grande obra que poderemos em verdade 
r eal isar será penetrar de l'elleza todos os 
ac tos da nossa energia physica, e revestir 
de poesia todos os gestos, tod1s as a ttitu
des do nosso eu moral. 

Sobretudo o que reputo decisivo é expel
lir de nós a minima parce ll a da baixa ar.i
mal idade que leva um representante das c la
ras regiões do espírito e te rno e da civilisa
cão immortal a nivelar-se com os tristes 
êxemplares tarados de phases atrazadas ou 
regressivas; e, a ter de cair em excessos, 
antes peccar por querer ascender a maiores 
tulgores, a mais equita tiva justiça, a menos 

flagrantes desegua ldades. do que por preten
der esmagar as consciencias sob o peso da 
Auctoridade sempre fall ivel, da Ordem sem
pre contingente, do Poder sempre transito. 
rio. 

Por muito que um ou outro retrocesso na 
a torm entada marcha da humanidade appa
rentemente dê mostras de razão aos persis
tentes inimigos da indefinida evolucão dos 
seres, em busca da perfec tibilidade e do 
progresso. estas inflexões na linha ideal a 
seguir podem sem duvida pontuar de sa n
gue o caminho feito ou a fazer, juncar de 
dctimas e Je martyres esse caminho que o 
sol virá beijar; mas o instante divino ha de 
soar, e pobres dos impruden tes ou demen . 
tados que imaginarem poder dete-lo alem 
d'uns naturaes limites; serão triturados irre
mediavelmente , irreprimi\' elmcnte, com a 
unica differença que taes detrictos não fe
cundarão nada, porque o odio é esteril e a 
maldade ca lcina por onde quer que passe. 

Nem mesmo a propria dór justitica, senão 
talvez em muitos especiaes momentos, o de
sabafo de od iar; a este r espeito são para fi 
xa r as modelares palavras de George Sand, 
que na sua sempre consoladora prosa es· 
creveu isto : 

«Malheur à celui que la douleur porte à 
11 hainc ! Il y a une sainte colere contre l'in 
justice e t l'iniquité qui élêve l'homme et le 
for tifie pour lui faire comprendre ensuit~ la 
miséricorde, le pardon et le calme. 

nll y a une colere làche e t méchante con · 
tre ce qu i nous biesse personnellement, qui 
raba isse l'homme pour le conduire peu à 
peu à l':imour immodéré de soi-même au 
mépris des azares, à la pratique du mal,,, 

E era ella ainda quem dava á gente nova 
que ia entrar nas refregas <ia litteratura e da 
politica o seguinte salutar conselho : 

«O mes enfants écrivez avec votre sang, 
non avec votre bile .» 

Ah ! querida amiga, depois do que aqui 
fica transcripto se lhe dissesse como alguns 
dos pretendidos sustentaculos de sagradas 
e ponderosas coisas, mirnejam a penna de 
que se servem e qual o estylo de que u sam 
nas suas relações com a ~ociedade. seria para 
descrer de tudo se, ass11n CO'TIO se aprende 
a recordar, não se aprendesse tam bem a es
quecer. 

Sohretudo se não nos restasse o recurso 
de sorrir, com especial idade dcs maus que, 
a lem do resto, são imbec is .. . 

AFFONSO VARGAS. 
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Cardo na e Torres 

Depois da sua brilhante digressão pelo 
Brazil , estão de volta á terra patria os dis
tinctos artistds, cujo nome encima esn no
ticia. 

Com o~ seus mais sinceros cumprimentos 
de bôas vindas, a Arte Musical congratula
se junto dos illustres concertistas portugue
zes pelo exito que assignalou a sua viagem, 
exito que nos é plenamente confirmado pe
los jornaes brazileiros que temos á vista, e 
dos quaes nos permittimos extrahir os se
guintes períodos. 

Do Correio do N orte, de Manáos : - nA 
impressão que sentimos ao ouvir estes dois 
entes privile~iados não pode ser descripta 
pela minha pobre penna. . . . . . . . . ....... . 

Julio Cardona é uma celebridade ; todos 
os que já teem ouvido Nicolino Milano, An
dré Segundo Dalmau e Yincenzo Cernichia
ro são unanimes em tecer os mais calo
rosos e justos encomios ao delicioso artis-
ta .•...... .. .. . ... . ......... . .......... . 

Hernani Torres é um habilíssimo pianis
ta, um tanto acanhado e nervoso, mas um 
interprete intell igente de Chopin. Muito 
cautelloso, não se deixou notar um erro, na 
e.xecução dos difficeis trechos destinados a 
Sl . • . , • • . . . • . • • . . . . . • • . • . • . • .•...•.• 

Foi uma noite deliciosn. São duas glorias 
de Portugal, honra lhes seja feita ..... . ... » 

Da Provincia, de Pernambuco :-nó sr. 
Hernani Torres é um pianista que se ouve 
com satisfação. Toca sem affectação, sem 
exageros, e vence, com calma, as grandes 
difficuldades, ao mesmo tempo que sabe 
distinguir a potencia titanica de um Liszt 
da serenidade de um Brahms. A sua mão es
querda joga com muita firmeza e sabe dar 
as devidas graduações.. . . . . . . . . ........ . 

Julio Cardona é um bom violinista e agra
dou bastante.. . . ............•. .. ...... ». 

Do Jornal de Noticias, da Bahia: - aSão 
dois verd adeiros artistas, dois emeritos 
propagandistas da emancipação dos jovens 
portuguezes aos grilhões do preconceito, em 
relacão ás a r tes liberaes .... .. ..... .. ... . 

A· technica de Cardona é hem cuidada e 
extraordinaria, sendo de notar como poude 
fazer a imitacão do trinado, tendo os dedos 
em vibracão ê afastando do braco do violino 
o dedo poilegar A entonação das oitavas e 
as demais passagens em double-cordes tive
ram perfeita justeza e grangearam-lhe sin
ceros applausos de toda a sala . ......• . .. . 

Revelou-se Hernani Torres um valente 
pianista , uma organisação promissora de 
futuro athleta no estudo transcendental do 
piano .. . ....... . .. ...... .. .... . .... · · '' 

Do Diario de Noticias, da Bahia: - ., Ju)io 
Cardona que, como o seu digno companhei
ro, é ainda muito moço, deu·nos uma prova 
irrefu tavel de verdadeiro artista que é, mos
trando·se já um grnnde conhecedôr da arte 
que cultiva com amôr. Cardona executou o 
programma com maestria admiravel.. . . .. 

Hcrnani Torres não foi menos feliz nas 
provas a que se submetteu. Perfeita com
pleição d'artista, em breve o te remos de ri· 
valisar com Vianna da Motta ..... . .. . .. «. 

A' data das ultimas noticias dirigiam-se 
os dois simpathicos artistas. a bordo do 
Amaronas, para a capital da florescente re
publica ; é de esperar que o acolhimento, 
n'essa ultima étape da sua viagem, não te
nha desmerecido áS lisongeiras impressões 
que ahi deixamos registradas . 

A Musica em Roma 

O grande acontecimento musical da pro
xima epoca, grande não só na Italia mas em 
todo o mundo artístico, é o vasto cyclo de 
concertos populares, que sob a designação 
de Stagione Sinfonica se vae realisar em 
Roma aurante os seis mezes d'inverno e 
primavera. a começar em 2 1 d'este mez de 
,novembro. 

Já de ha annos que se está lentamente 
preparando na capital italiana, a mise-en
muvre d'este grandioso projecto, e o exito 
que coroou as t entativas preliminares, rea
lisadas nos invernos anteriores, pareceu suf
ficientemente animadôr para dar d'esta vez 
á ideia o seu maximo desenvolvimento e 
expansão. O que caracterisa este :notavel 
emprehendi mento artístico e o recommen
da, como lição a todos os povos cultos e 
mórmente áquelles que teem pretensões 
n'uma cultura que não possuem, é o gnnde 
eclectismo que preside á sua organisação e 
o acolhimento liberal de todos os elementos 
que possam contribuir para a realisação do 
ideal visado. Ali não ha italianos e estran
geiros ; ali não ha artistas e amadores . Não 
ha cenaculos, não ha bandeirinhas. 

Ao lado do grande Mancinelli, gloria im
polluta e indiscutida da Italia contempora
nea, hão-de figurar, como direc tores d'or
chestra, os mais considerados maestros 



206 A A RTE M u s lCAL 

francezes, allemães, in~lezes. hollandezes e 
russos - Vincent d' lndy, Gustav Mahler, 
Mengelberg, Michael Balling, Elgar, Schnee
voigt, S0fonoff e outros . 

Nas grande5 massas orchestraes e coraes, 
que se requerem para a execuçno das obras 
primas que o publico romano vae apreciar, 
e ao lado dos profissionaes itali anos, terão 
Jogar os estrangeiros e os amadores•, que 
tenham valôr e boa vontade, porque, uns e 
outros, repre:;entam um contingente neces
sario e um auxilio que não póde despre
zar-se. 

a formação dos aJmiraveis programmas 
que se preparam, nem se sonhou em dar-lhes 
uma feição italiana. Pensou-se, sim, em im
primir a todo o acto un- a orientação de pu
ra e grande arte, buscando em cada paiz o 
que elle produziu de mais sublime, ~em in
vestigar a marca <lo papel em que cada 
compositor se lemurou de escrever. 

Toda a gente sabe que, no dom ínio da 
Arte orchestral, a Italia é dos paizes que 
menos tem produzido; o que resultaria, se 
no esp írito dos organisadores da Stagione 
Sinfonica tivesse gorgulhado o patriotismo 
idiota de tocar exclusivamente musica ita
liana? . . . 

Para que os nossos leitores possam fazer 
uma ideia do grande criterio e eclec tismo, 
que presidiram á e scolha das obras, vamos 
extracta r do cartellone annunciador as que 
constituem o elemento basico dos program
mas, e em ~orno das quaes se ha-de mover 
um sem numero de composições, talvez de 
menor ,·ulto, mas não de menor importancia 
esthttica e educa tiva 

O plano geral dos concertos comprehtn
cie, primeiro que tudo, todns as Sympho
nias de Beethoven, menos a nona, as quatro 
de Schumann, as quatro neo-classicas de 
Brahms, e varia s de Schubert, Mozart e 
Mendelssohn, assim como algumas de au
ctores novos, sempre interessantes de se ou
vire m, ainda mesmo para os que systemati
camente as hostilisam 

Do conjuncto de obras coraes em proje
cto destacaremos os fragmentos do Tan
nhauser e do Parsifal, a sym11honia do Dan
te, de Liszt, cuja direc ção é confiada ao 
eminen te Luiz Mancinelli, a do Fausto do 
mesmo auctor, sob a rege ncia de Georg 
Schneevoigt. o Paraiso e a Peri de Schu
mann, com \V . Mengelberg, etc 

O período inaugural d'estas grandiosas 

' - :\o Gion1al11 d l talia c out1·:1s folhas pericdicas, faz-se 
me,,mo um :ip~llo n'c><sc sentido. Diz o G1onwl,, : - 8a rá 
íormato un coro permaueutl', ai qual!' noi ~p<'l"iamo si as
crÍ\cn:111110 \'Olonter o>!' ~i1tnoro <' ~iguorino roDtano. Ci 

s 11 1·:i g loria. anchc per !oro.• 

festas musicaes será constituído por um fes
tiva l exclus ivamente beethoveniano, em que 
se passarão em revista a lgumas das mais 
importantes creações do gigante de Bonn, 
rnnto em musica symphonica, co:no na vo
ca l e de camara, e já no primeiro concerto 
se ouvirá uma celebridade do p iano, Gio
vanni Sgambati, executando o Concerto em 
mi bemol com orchestra. 

A essa serie de audicões beethovenianas 
seguir- se -hão, de dezemhM a janeiro, os 
quatro concertos dirigidos por Mancinelli, e 
apoz ell es os dos notaveis maestros que já 
enumerámos. 

Na Semana Santa haverá um concerto ex
c lusivamente coral, como é de tradicão em 
Roma, e na quinta-feira d'entrudo oÚvir-se
h a, com o Carnaval romano de Berlioz, um 
certo numero de obras que com e lle ~e re 
lacionam pelo assumpto ou pelo genero. 

Ao passo que se fôr desenrolando este 
magnifico plano de trabalhos symphoni cos, 
haverá, sob a direcção d'um joven p ian ista 
de grande valôr, Adriano Ariani . e n'uma 
sala adequada (o salão da R . Academia de 
S . Cecilia. que é a principal promotora da 
Stagione Sinf o nica, uma serie de concertos 
de musica de camara com as principaes 
obras antigas e modernas do g.ene ro. 

Eis, em largo traço, o que vae ser, duran
t e seis mezes, a vida musical da v~lha c i
dade dos Cesares. 

PORTUGAL 

Acha-se entre nós o d istincto violinista 
portuense, sr. Accacio Ramos Pimenta 
de Faria, discípulo de Mo reira de Sá . 

Deu a· sua demissão da banda da Guarda 
Municipal o illustre cornetinis ta J. Martins 
Junior. 

* 
Parte em princípios de dezembro para a 

Allemanha o novel e talentoso compositor 
L uiz de Fre itas Branco. um dos laureados 
do Concurso de Musica Portugueza, que ul
timame nte se effectuou en tre nós . Freitas 
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Branco vae aperfeicoar-se na arte de com
posição, sob a direcÇão de nota veis mestres 
a llemães. 

* 
A proposito do teclado Matta Junior e do 

novo systema musical Menchaca, a que nos 
temos referido, escreve-nos um illustre a r
tista portuguez, residente na Allemanha :"º inventor do teclado chromati co foi um 
certo Víncent, de Wurzburg, que em 1874 
escreveu um opusculo exp licando o seu sys
tema. Em 1882 apresentou o hungaro Jánko 
o seu teclado tombem chromatico, disposto 
em 6 filas . isto é, tres vezes a escala ... 

N ihil sub sole 11ov11m .. • 

* 
O estado de saude, infelizmente bem pre

ca rio, d~ notavel maestro e nosso querido 
am igo Eduardo Colonne, induz-nos a afas
tar toda a probab1lid&cie de o termos en tre 
nós este anno, como já tínhamos unnuncia
do anteriormente. 

Se vier a orchestra dei Chatelet . será por
tanto sob a direcção de Gabriel Pierné . 

E' espe rado hoje, de regresso da sua via
gem a Londres e Pa ris, o distincto violinis
ta Cecil Mackee . 

Se ja bem vindo. 

* 
Partiu para P.uis, afi-n de frequentar a 

Eco/e dentaire durante um anno, o nosso es 
ti mado e i llustrt: collaborador Carlos Cilia 
de Lemos . 

* 
O distincto pianista e professor do Con

servatorio de Mi lão, Enrico F Guido, que 
como di5semo!:, se encontra ha tempos en
tre nós, foi contractado p;;ira a direcção de 
uma orchestra e de uma banda na Covilhã . 

A gentil pianista , M&rie Antoinette Aus
senac, que o nosso publico tão merecida
mente applaudiu em marco do an no passa 
do, foi convidada para tomar pa rte no con
certo offerecido pelos reis d' Inglaterra ao 
nosso monarcha. 

Apoz essa festa, que deve te r logar muito 
brevemente no Buckingam Pabce, vem a 
interessante artista a Portuga l, esperando
se que realise alguns concertos em Lisboa, 
Porto e Coimbra . 

O professor Arthur Trindade, que ca lo ro
samente recommendamos a todos os que 
desejem aprender canto, pela bôa escol:-1 
ita liana, installou o seu curso na rua de San
to Antão - 193 . 

Já eHá publicada a 2.• Rapsr>dia de Fados 
do popular e ap rec iado compositôr Alfredo 
Mantua, e á data da entrega d'este nu rn ero , 
já deve estar á venda nas princ ipaes casas 
de musica. 

Va ti c inamos uma lar ~a diffusão a este 
lindo trecho de mus ica portugueza, tanto 
mais que a sua execução está ao alcance de 
todas as forças . 

Da Associacáo de Classe dos Musicos Por
tug11e:;es recebemos UJD projecto de regu
lamento interno, em- que se ampliam alguns 
artigos dos estatutos e se fixam as taxas de 
remuneração dos a rtistas nos espectaculos, 
concertos, etc. 

Esses assumptos teem sido objecto das 
ulti.nas reuniões promovidas pela Associa
ção. 

ESTRANGEIRO 

No theatro lyrico do Cairo, prepara-se 
um a importante season para 1 ~09-1 o, deven
do cantar-se duas operas ainda desconheci
das no theatro Kedivia l, o Boris Godou1101v 
e o Ouro do Rheno. 

A oitava symphonia de Mahler, ulti
mamente composta, necessita um con junc to 
de mil executantes, entre can tores e instru
mentistas. Um verdadeiro exerc ito ! 

Dão os jornaes dia rios bustos pormeno -
res sobre o incend io do theatro da Zarzue
la, de Madrid, onde es tava para realisar-se 
na semana passada um espec tacu lo de gala 
em hon ra do rei de Portugal . 

Limitamo- nos portanto a lastimar o tri3-
te acontecimento, que tantos prejuízos ma
teriaes causou, princ ipalmente aos pobres 
coristas e musicos, e fixemos as seguintes 
notas historicas. que podem ter inter e<;se. 

O thea tro da Z.i rzu eh1 toi construido em 
seis mezes, a expensas de um opulento ca
pitalista, D Francisco Rivas, e era situado 
na rua de Jovellanos. Foi logo a rrendado a 
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uma empreza explorajora por cem mil pe
setas annuaes, inaugurando-se em 10 d'ou
tubro de 1856 com um espectaculo cons
tante de varias zarzutlas de Barbieri, Arrie . 
ta e Gaztambide. O thea tro teve meio se
culo de viJa gloriosa, pois n'elle passaram 
não só os melhores artistas lyricos da Hes
panha, no genero zarzuela, mas tambem os 
seus mais populares compositores e libre
tistas. 

Dizem os jornaes que se perderam nas 
çhammas, entre muitos objectos de valor. 
uma harpa e dois Stradivarius. Vá pela 
harpa, mas . . Stradivarius (logo dois !) em 
mãos de tocadores de orr.heHra, não nos 
parece muito crivei. 

* 
O Quatour Parent, composto dos artistas 

Parent, Loiseau, Brun e Fournier, tem re
petido em Paris, durante o corrente mez de 
novembro, o grande cyclo Cesar Franck 
(orgão. musica de cam:ua e piano), a que já 
no anno passado nos referimos. 

A seguir a essa brilhante serie de quatro 
concertos, promover~ o mesmo grupo ar
tistico a audição integral das obras de Schu
mann (mez de dezembro) e a audicão dos 
17 quartetos e 6 ultimas rnnatas dé piano 
de Beethoven (janeiro e fevereiro). 

CHARLES BERGMANS 

A Arte Musical acaba de perder um dos 
seus amigos mais queridos e um dos seus 
assignantes d a primeira hora, na pessoa do 
erudito musico belga, Charles Bergmans, 
professor honor.irio do Atheneu keal de 
Gand, antigo professor eff ectivo da Univer
sidade e vice-presidente da commissão 
administrativa do Conservatorio Real de 
Musica da mesma cidade. 

A fidalga hospitalidade que o illustre ar
tista reservou ha annos em Gand ao dire
ctor do nosso jornal, o auxilio prestado 
mais de uma vez a esta redacção, no to
cante á historia musical da Belgica, que 
Bergrrans conhecia a fundo. e o interesse 
com 9ue acompanhou sempre a nossa pu
blicaçao, lendo-a e apreciando-a como bom 

polyglotta e como honesto musico, que era, 
são sobejo~ titulos para a nossa eterna gra
tidão e razão mais que sufficiente para que 
lhe consagremos umas linhas de ~audade. 

Nasceu Charles Bergmans em 13 de agos
to de 1830, emprehendendo desde muito 
novo os mais serios escudos sc ien tiftcos e 
artísticos. Já em tempos fallamos da bri
lhante carreira scientifica de Charles Ber
gmans 1, e ab~temo-nos de reproduzir o que 
en tão dissemos a esse respeito; basta que 
lembremos agora o que elle valia como mu
sico e sobretudo como historiador da mu
sica. N'este ultimo campo da s•Ja actividade 
profissional, devem registar-se as duas obras 
que conhecemos d'elle, Le Co11servatoire de 
Musique de Gand (1901) e La Musique et 
Les Musiciens ( 1902), trabalhos de largo fo
lego, escriptos com uma probidade artistica 
e com um escrupulo, que não se encontram 
muito vulgarmente em trabalhos d'esta na
tareza. Encontra·se no primeiro livro, alem 
de todas as noticias d'interesse puramente 
local, uma promenorisada historia dos pri
meiros conservatorios que se fundaram na 
ltalia, um estudo muito sensato sobre a 
missão soc ial e educativa dos Conservato
rios, e uma serie de monographias muito 
interessantes, e algumas ineditas, sobre ar
tistas belgas. 

A segunda obra, ainda que mais resumi · 
damente tratada, tem caracter encyclopedí
co e occupa-se da historia da musica nos 
principaes paizes europeus; é especialmente 
interessante para leitores portugueze~ por
que se occupa em um largo capitulo, da 
nossa musica e dos nossos musicos com um 
desassombro e um conhecimento de causa, 
que só excepcioanlmente se encontram em 
auctores estrangeiros. 

Suppômos que Charles Bergmans deixou 
em carteira outras obras 1itterario·musi
caes de grande vulto, e entre ellas a sua 
preciosa collecção de fichas biographicas, 
que é talvez unica no mundo. 

Charles Bergmans sentia-se ha tempos 
bastante debilitado e abandonara, pouco a 
pouco, a sua vida activa e trabalhadora de 
outros tempos; por fim, em 29 do mez pas-

, sado, extinguia-se na dôce paz do turnulo, 
rodeado pela esposa amada e pelos filhos e 
netos, que tanto lhe queriam. 

A <!Arte Musical apresenta a Madame 
Bergmans (née Vander Straeten) e a toda 
a familia do illustre musico belga, a expres
são enternecida e sincera da sua dôr. 

1 Numero 7S (Anuo de 1902). 
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